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O presente estudo partiu de uma reflexão realizada na disciplina de Educação Infantil do curso 

de Pedagogia, onde foi proposto pela professora a leitura e discussão de livros infantis. Essa 

atividade despertou indagações sobre o poder da literatura infantil para formação crítica do 

sujeito, e a partir disso buscamos analisar o papel dos livros para a desconstrução de estereótipos 

de gênero e dissolução de hierarquias étnico-raciais. A pesquisa constitui-se da busca e seleção 

de produções textuais em banco de dados, levando em consideração a proximidade destes com 

os objetivos destacados anteriormente. Partindo dessa visão, Martiliano (2025) destaca que a 

criança é facilmente afetada por marcadores que atravessam sua vida, portanto a Literatura 

Infantil tem um dos papéis fundamentais na construção de sua identidade e personalidade. 

Destarte, Machado e Salva (2024) evidencia a importância deste artefato para desfazer padrões 

hegemônicos e normas sociais. Essa constatação se alinha à ideia de Martiliano (2025) que 

revela o machismo estrutural na infância, enfatizando que as crianças copiam discursos e 

comportamentos adultos, assim a autora reforça o papel da educação em romper visões 

tradicionais de gênero desde a infância. Ademais, outro ponto relevante da Literatura Infantil 

configura-se na diversidade étnico-racial, pois conforme Costa, Pereira e Dias (2022), as 

histórias infantis ao apresentarem personagens negros e indígenas de forma positiva permitem 

as crianças o valorizar e respeitar as diferenças. Pessanha (2021) ressalta que o docente ao 

utilizar essa literatura, precisa ter objetivos bem estruturados para não partir de uma visão 

eurocêntrica e acabar reproduzindo a desigualdade de classes. Portanto, com base nestas 

análises realizadas, percebe-se que a Literatura Infantil contra-hegemônica é um artefato 

cultural que pode quebrar estereótipos e possibilita tratar de questões sociais complexas, de 

forma lúdica e com linguagem adequada para o público infantil, além de auxiliar na sua 

formação identitária e crítica. Contudo, essa proposta ainda não está presente em todos os 

âmbitos escolares, pois necessitam de iniciativas curriculares e formação específica.  
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